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I – Relatório: 

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Rondônia deriva do processo vivido desde sua implantação.

No decorrer de 18 anos de funcionamento do curso de Pedagogia houve duas reformulações. O curso foi implantado com a habilitação de Supervisão Escolar e disciplinas pedagógicas de magistério e ensino médio. Após 11 seminários realizados com alunos do curso e o Departamento de Educação – ocorreu a primeira alteração em 1998, cuja turma ingressante ocorreu em 1998 com as habilitações de Educação Infantil e Séries iniciais do Ensino fundamental.

O momento histórico que norteia as questões político-educacionais aponta a necessidade de que o projeto formador do pedagogo seja redefinido de modo a aglutinar forças e interesses no aperfeiçoamento contínuo do curso.

O referido projeto foi aprovado no departamento e depois encaminhado ao NED. O relator do Conselho de Núcleo de Educação foi o professor Adilson Siqueira, onde deixou claro a importância do Curso de Pedagogia. O relator indicou a inclusão da disciplina de Sociologia e Filosofia. O projeto retornou ao Departamento para inclusão das disciplinas solicitadas para atender as exigências de Resolução do CONSEA.

O Departamento, após discussão sobre o projeto, procurou através dos professores e participação dos alunos uma maior reflexão sobre o curso. O projeto voltou ao NED para encaminhamento, haja vista, que o curso já consta no edital do processo seletivo.

II -  Análise: 

A Lei 9394/96 organiza a educação escolar em um mesmo segmento denominado educação básica. Integra, assim, a educação infantil e ensino fundamental obrigatórios em oito anos. Esse conceito de educação básica aumenta a duração da escolaridade considerado base necessária para exercer a cidadania, inserir-se produtivamente no mundo do trabalho e desenvolver um projeto de vida pessoal autônomo. Um educador nesta perspectiva deve Ter um perfil profissional não só para docência mas como participante na gestão escolar no que preconiza o artigo 13 e seus incisos – embasamento do docente: a) para posicionar-se como a quem incumbe zelar pela aprendizagem de alunos; b) associar o exercício da autonomia do professor, na execução de um plano de trabalho próprio, os trabalhos coletivos de elaboração da proposta pedagógica da escola.

O parecer CNE nº 970 do CES aprovado em 09 de novembro de 1999 suscita uma análise mais apurada sobre qual a formação que compete aos cursos de Pedagogia como é possível constatar, quando se lê “esta interpretação é confirmada pela redação de art. 64, o qual trata especificamente dos cursos de Pedagogia”.

O parecer 05/2001 instituiu Diretrizes Curriculares Nacionais para formação de professor da Educação Básica do Nível Superior, Curso de Licenciatura e Graduação Plena.

A iniciativa da Universidade Federal de Rondônia, quando da última reformulação de curso entre os anos 1987/1988, cuja grade curricular encontra-se em andamento, objetiva buscar solução, mesmo que provisória para encaminhamentos contidos no caput do art. 62 da LDB 9394/96, assim como o 4º do artigo 87 da mesma Lei. No estante, a sua operacionalização vem provocando inquietações entre os alunos do curso e professores do Departamento.

O Projeto Pedagógico do curso de Pedagogia da UNIR se materializa com os seguintes pressupostos:

a) Sólida formação geral apoiada na compreensão das ciências que se ocupam da educação em diversos contextos;

b) Concentração de estudos que contemplam as teorias pedagógicas e os conteúdos curriculares da educação básica;

c) Diversificação dos estudos relativos aos processos de gestão e avaliação do trabalho pedagógico em diferentes contextos.

        O projeto confere aos pedagogos uma formação que capacita para a docência de Educação Infantil, Séries Iniciais do Ensino Fundamental e nas Disciplinas Pedagógicas e Competência para Gestão Educacional.

        O art. 53 inciso II da Lei 9394/96: “no exercício de sua autonomia são asseguradas às universidades sem prejuízo de outras as seguintes atribuições:...”Fixar o currículo de seus cursos e programas, observadas as normas pertinentes.”

        O regimento Geral da Universidade federal de Rondônia prevê no caput dos artigos 56 e 57 que o Departamento ao qual o curso estiver vinculado é responsável pela elaboração e organização operacional do projeto pedagógico.

A Portaria Ministerial nº 1670 de 30 de novembro de 1994 dispõe sobre a alteração das disciplinas que compõe o currículo de graduação, segundo este, os estabelecimentos de ensino superior podem alterar seus currículos desde que submetidos aos colegiados competentes da IES. A súmula 03 de CFE deixou claro que poderá fazer suas adaptações ao novo currículo desde que não haja prejuízo para os alunos em curso.

         Para tanto segue o projeto de adaptação da atual matriz curricular à nova a ser implantada.

         A opção pelo novo projeto de curso foi discutida com os alunos.

         A sistemática de adaptação curricular, sem prejuízo para os alunos, dar-se-á do seguinte modo:

· Oferta obrigatória do novo projeto para os alunos que ingressarem em 2002, através do processo seletivo.

· Estudo, emissão de parecer da situação individual quanto à integralização curricular daqueles que pretendem optar pelo novo currículo observados dois critérios básicos:

1- O tempo que já utilizaram como alunos regularmente matriculados no curso de Pedagogia;

2- O tempo que ainda dispõe para integralização do novo currículo cumprindo as normas regimentais desta Instituição.

        Verificada a possibilidade de ingresso de alunos no novo projeto, deve ser feito o aproveitamento de estudos através da equivalência de disciplina.

         O projeto embasado nas Diretrizes Curriculares do MEC – que define as opções para a discência priorizadas pela IES, buscam definir diretrizes como a flexibilização curricular – no que concerne à oferta de componentes curriculares que assegurem possibilidades de aprofundamento da formação básica e opções diferenciadas de atuação profissional para atender as necessidades e interesses dos alunos, a organização de conteúdos por meios de diversas formas didáticas tais como seminários, projetos e outros.

       Além disso, o projeto prevê estudos independentes com uma carga horária de 100 horas/ aula, comprovada junto ao departamento até 3 (três) meses após a conclusão da última disciplina cursada.

      Duração do curso:

O curso terá duração de 4 anos ou 8 semestres com vinte semanas cada, carga horária total de 3.220 horas.

 III – Parecer: 

         Ao exposto, sou de parecer favorável ao novo projeto do curso de Pedagogia com a formação em Docência de educação Infantil, Séries Iniciais do Ensino Fundamental, Áreas pedagógicas e Competência para Gestão Educacional, entendendo gestão educacional não como uma habilitação específica, mas como competências para gerenciar o trabalho pedagógico.

Eurly Kang Tourinho

Relatora

IV – Parecer da Câmara:

         Na 29ª Sessão, no dia 22.03.02, a Câmara aprovou o Parecer da Relatora com a seguinte Emenda aditiva: seja encaminhado o projeto de reformulação do Curso de Pedagogia para os campi onde há o referido curso. Após discussão sobre o projeto a ser implantado no corrente ano no Campus de Porto Velho – sendo acatado pelo Campus  notificar a Secretaria dos Conselhos Superiores .
         O campus que adotar o novo projeto poderá proceder com plano de adaptação aos ingressos de 1999, 2000 e 2001 – conforme súmula 03/97 do Conselho Federal de Educação.

Zenildo Gomes da Silva

Presidente

V – Da Presidência do CONSEA:

      Em 25.03.02, a Presidência homologa o Parecer da Câmara.

Alberto Lins Caldas

Vice-Presidente 
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